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O presente projeto de pesquisa tem como objetivo estudar a constituição histórica de 

políticas antialcoolistas e o processo de glamourização do consumo de álcool na 

contemporaneidade por meio de análise de publicações científicas sobre a história da bebida 

alcoólica, com destaque às políticas antialcoolistas, e dados sobre o faturamento das indústrias 

de bebida alcoólica no Brasil. Nessa pesquisa pretende-se conhecer a relação do álcool com 

outras drogas, visando entender o motivo do álcool ser mais glamourizado que outras drogas, 

analisando propagandas publicitárias sobre a bebida alcoólica, observando a glamourização e 

o incentivo ao consumo.  

Para relacionar o álcool com outras drogas, e pode se entender sua relação por meio da 

dependência, mais precisamente por meio de um diagnóstico psiquiátrico denominado 

“síndrome da dependência do álcool”, também chamado de alcoolismo, é considerado um 

grave problema de saúde pública. Mesmo assim, o consumo de bebidas alcoólicas é 

extremamente comum na sociedade moderna, sendo característica marcante de muitas 

culturas. Pode-se dizer que um indivíduo está consumindo de forma problemática e abusiva, 

dependendo do álcool, quando este indivíduo perde a capacidade de cumprir com suas 

obrigações sociais e familiares por conta da bebida. 

Em relação ao tipo dessa pesquisa é a de estado da arte, que pode ser considerada um 

estudo descritivo e analítico, em que ocorre um levantamento e uma revisão acerca do 

conhecimento já produzido sobre o tema pesquisado, o que é fundamental para realizar uma 

análise qualitativa acerca desses estudos existentes nas diversas áreas do conhecimento. 

A importância dessa pesquisa está no fato de que o álcool, mesmo sendo lícito, 

apresenta diversos danos para a sociedade, tanto físicos quanto psíquicos, mesmo tendo 

efeitos recreativos em seu consumo. Ou seja, a justificativa é a seguinte: proporcionar uma 

visão diferente do senso comum sobre o consumo de bebidas alcoólicas, por meio da 
contextualização histórica e social do uso do álcool. 

  
 


